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As primeiras cooperativas nasceram há mais de duzentos anos quando 
empresários rurais e agricultores decidiram pôr recursos em comum e 
entreajudar-se de forma a ultrapassar o seu limitado acesso às 
oportunidades comerciais. De seguida, cooperativas retalhistas emergiram 
para ajudar famílias pobres a escapar ao endividamento e fornecer acesso a 
bens e serviços de melhor qualidade. Desde aí, as cooperativas têm-se 
desenvolvido em muitos domínios, da indústria manufactureira aos serviços 
financeiros, motivadas pelo aspiração de um modo de trabalho e fazer 
negócio mais equitativos. 
 
Num tempo de desarranjo económico global, essa história merece ser mais 
amplamente conhecida. O tema deste ano das comemorações do Dia 
Internacional das Cooperativas – “Estimular a retoma global pelas 
Cooperativas” – sublinha o valor da empresa cooperativa. As cooperativas 
podem fortalecer a resistência dos grupos mais vulneráveis. Podem ajudar a 
estabelecer mercados mais equilibrados para os pequenos agricultores e dar 
aos pequenos empre endedores acesso aos serviços financeiros. Podem criar 
oportunidades de emprego e melhorar as condições de trabalho. 
 
O modelo económico cooperativ o assenta não na filantropia, mas na auto-
ajuda e reciprocidade. Em países atingidos pela crise financeira, o sector 
dos bancos cooperativos e das caixas de poupança expandiram os 
empréstimos, enquanto outras instituições financeiras tiveram que os 
cortar, aliviando assim o impacto do congelamento do crédito sobre os 
mais vulneráveis. Isto sublinha a importância de modelos sólidos de 
negócio alternativos e da diversidade organizacional para a resistência do 
sistema financeiro. 
 
As cooperativas merecem maior apoio. Apelo aos Governos para que 
adoptem políticas de apoio à criação e expansão das cooperativas. Os 
consumidores podem também ajudar comprando bens alimentares 



produzidos por cooperativas de pequenos produtores vendidos no comércio 
justo. 
 
Face à presente crise económica, comunidades de todo o mundo 
redescobrem a necessidade crítica de trabalhar para um bem comum. Neste 
Dia Internacional, apelo aos Governos e à sociedade civil, por todo o 
mundo, para reconhecer a eficácia das cooperativas e estabelecer com elas 
laços, já que elas são parceiros vitais na recuperação global e na 
concretização dos objectivos de desenvolvimento internacionalmente 
acordados. 


